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Prefácio

O presente trabalho é o resultado de diversos anos de dedicação à obra 
de Vilém Flusser. Uma primeira versão do presente manuscrito sur-
giu em 2006-2007 no âmbito do trabalho como professor convidado 
na Faculdade de Mídias da Bauhaus-Universität de Weimar, tornado 
possível pelo Programa Mercator de apoio ao intercâmbio científico 
internacional da Sociedade Alemã de Pesquisa. Por parte da Faculda-
de de Mídias de Weimar, participaram da preparação e da realização 
Oliver Fahle e Lorenz Engell, aos quais aqui se agradece, assim como 
à Bauhaus-Universität pela acolhida amigável e pelo suporte.

Ao longo do tempo, surgiu uma série de trabalhos sobre esse 
complexo temático, inclusive por ocasião dos respectivos congressos 
em Weimar, em 2007, Natal, em 2012 e Berlim, em 2014; não obs-
tante, este livro não pretende ser uma mera reunião de trabalhos já 
publicados, mas uma compreensão monográfica autônoma de seu 
tema, à qual, contudo, os diferentes trabalhos prévios afluem inevi-
tavelmente e de diversas maneiras.

Além disso, inclusive para esses trabalhos prévios, foram de 
grande valia os materiais do Arquivo Vilém Flusser, que puderam 
ser consultados em um total de três estadias de pesquisa, primeiro 
em 2005, em Colônia (no departamento de mídias da Escola Supe-
rior de Artes), e depois em 2011 e 2013, em Berlim (na Universidade 
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de Artes), o que foi possível, respectivamente, graças ao apoio do 
Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (daad) e da agência de 
fomento à pesquisa brasileira Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes). Por isso, também um explícito 
agradecimento, assim como pelo apoio ao projeto de pesquisa, de 
2003 a 2006, concedido pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento  
Científico e Tecnológico (cnpq) brasileiro.

Por fim, meu agradecimento a Siegfried Zielinski enquanto ex-
-diretor do Arquivo Vilém Flusser, assim como a Hermann Haar-
mann e à Freie Universität de Berlim, onde o trabalho foi finalizado 
durante uma estadia de pesquisa em 2014-2015, novamente financia-
da pela Capes.
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